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JUNHO 

E' a entrada da quadra do 
Verão (no dia 21) assinalada 
com grande regozijo naqueles que 
anseiam a época calmosa para 
alescansarem das lides dum ano. 
No mês de S. João a alegria do 
nosso povo espalha-se pelos cam- 
pos, nas ceifas e mondas, 

Até ao dia 21, crescem os dias 
10 minutos e de 21 até ao fim do 
mês diminuem 2 minutos. 
Luas: — Dia 4, Quarto cres- 

cente, às 3 horas e 27 minutos; 
dia 10, Lua cheia, às 21 h.45 m.; 
dia 18, Quarto minguante, às 12 
h. 29 m.; e dia 26, Lua nova, 
às 10 h. 2m. 
Feriados: — Dia 10, consa- 

grado a Camões. 
Dias santos: — Dia 13, 

Santo António, dispensado; dia 
16, Corpo de Deus, de guarda; 
dia 24, Sagrado Coração de Je- 
sus e nascimento de S. João Bap- 
tista, dispensado; dia 28, S.Leão, 
Segundo, dispensado; e dia 29, 
S. Pedro e >. Paulo, de guarda. 

Festas regionais: — Nos 
dias 4, 5 e 6, grandiosas festas 
ao Divino Espírito Santo, em 
Cacía; nos dias 18, 19 e 20, ou- 
tros imponentes festejos ao Santo 
António, em Vilarinho; nos dias 
23 e 24, deslumbrantes festivais 
em Esgueira, ao S. João; devem 
ainda efectuar-se as fogueiras de 
Santo António, S. João e S. Pe- 
dro como nos demais anos. 

Agricultura: — Enxertar 
no crescente laranjeiras, cidras, 
limoeiros e mais árvores de fruto. 
Semear no minguante hortaliças e 
tirar da terra as cebolas e raízes 
de tulipas e jacintos e fazer alpor- 
ques de craveiros. Vacina-se o ga- 
do ovino, caprino, bovino e suino. 
Concluem-se as ceifas, 

* 

Efémeres: — Dia 1 (1890) 
morre o grande escritor e roman- 
eista Camilo Castelo Branco; dia 
2 (1892) morre o pintor Silva 
Porto; dia 3 (1649) morre o es- 
eritor Faria e Sousa e em 1870 
morre o Barão de Nova Sintra; 
dia 4 (1891) morre o maestro 
Frondoni, autor do hino da Ma- 
ria da Fonte, e em 1930 morre o 
escritor António Patrício; dia 5 
(1443) morre, cativo em Fez, o 
Infante D. Fernando e em 1548 
o cronista Damião de Gois é 
momeado guarda-mór da Torre 
do Tombo; dia 6 (1548) morre 
D. João de Castro, vice-rei da 
Índia e em 1846 nasce o poeta 
Gomes Leal; dia 7 (1862) é inau- 
gurada no Porto a estátua de D, 
Pedro V; dia 8 (1583) morre o 
viajante e escritor Fernão Men- 
des Pinto; dia O (1597) morre José 
Anchieta; dia 10 (1580) morre 
Luís de Camões, o melhor e mais 
glorioso poeta português, autor 
dos Lusíadas; dia 11 (1883) morre 

Gonçalves Crespo; dia 12 (1850) 
nasce na Ilha de S. Miguel o ex- 
torador africano Roberto Ivens; 

dia 13 (1231) morre em Pádua o 
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Os estadistas que dirigem os 
vários países do Mundo, assu- 

mem, na hora presente, uma 
tremenda responsabilidade. 

Perante a crise que ainda 
não terminou, consequência, 

dos erros cometidos pelos di- 
tadores loucos do fascismo, 

corifeus de multidões ignaras 
e doutrinas retógradas, eles 
devem ser circunspectos e pre- 
videntes. 

Circunspectos, para verem. 
os males de que enferma a! 
sociedade, e previdentes, para! 
lhes proporcionarem os meios | 
de se realizar a evolução pelo 
melhor caminho possível. 

Em regra, nas fases de tran-| 

sição, vale mais O senso práti-! 

co do que as espectaculosas, 

PT STORE Dress a TO 
Deere) 

' Santo António de Lisboa; dia 14 

(1336) morre a Paínha Santa 

pe e em 1909 morre o Dr.| 

  
morre o grande poeta e incansá-| 

vel escritor António Feliciano de 

| Castilho; dia 16 (1792) nasce o, 

escritor Luís da Silva Mousinho | 

de Albuquerque; dia 17 (1716), 

é inaugurada a Biblioteca da Uni- 

versidade de Coimbra e em 1922 

efectua-se a primeira travessia 

aérea do Atlântico por Gago | 

| Coutinho e Sacadura Cabral; dia 

'18 (1861) nasce o escritor Trin- 
! dade Coelho; dia 19 (1717) bata- 
lha de Matapan, em que Lopo 

Furtado de Mendonça derrota a 

esquadra turca e em 1731 nasce | 

lo escultor Machado de Castro; 

dia 20 (1483) é degolado publi. 

camente em Evora o Duque de 

Bragança D. Fernando Il; dia 21 

(1817) morre António de Araújo 

e Azevedo, 1.º Conde de Barca; 

dia 22 (1814) morre Nicolau To- 

lentino e em 1888 é inaugurado 

no Mosteiro dos Jerónimos o 

mausoléu de Alexandre Hercu-| 

lano; dia 23 (1158) tomada de 

Alcácer do Sal por D. Afonso; 

Henriques e em 1854 nasce no| 

Porto o Dr. José Diogo Arroie;' 

dia 24 (1360) nasce D. Nuno! 
Alvares Pereira; dia 25 (1578) 

partida de D. Sebastião para a 

jornada de Africa; dia 20 (1846) 

canta-se pela primeira vez, em 

casa do Marquês de Nisa, o hino 

da Maria da Fonte; dia 27 (1876) 

morre o escritor Inocêncio Fran- 

cisco da Silva; dia 28 (1914) é, 

inaugurado o Museu de Arte 

Contemporânea; dia 29 (1634) 

morre em Barcelona o escritor e 

poeta português Simão Machado 

e em 1911 morre Azedo Gneco, 

um dos fundadores do Partido 

Socialista Português; e dia 30 

(1793) é inaugurado o Teatro S 
Carlos, em Lisboa. 

  

  

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão ém Lisboa e Porto || 

Afonso Penz, Presidente da Re-| 
pública do Brasil; dia 15 (1875). 

António 

| 
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visualidades dos 
super-homens. 

A crise do após-guerra tem- 
-nos demonstrado a certeza da 
minha afirmação. 

No entanto, a crise há-de 
passar, para se abrirem as por- 
tas a uma era nova, cujas vi- 
brações já as pressentem aque- 
tes que aspirar; a melhorar as 
condições de vida dos povos 
que hajam suportado a tirania 
e a miséria. 

A base da transformação, 
equilibrada na ordem e no-res- 
peito à lei, e no trabalho e na 
assistência para todos, está na 
educação da criança—o ho- 
mem ou a mulher de amanhã. 

Porquê? 
Porque ela encerra os ger- 

mes do futuro. 
Conforme a educação mo- 

ral e intelectual que se lhe der, 

assim haverá de ser a socie- 
dade. 

Nesta obra bendita de repge- 
neração, o legislador e o edu- 
cador desempenham papel im- 
portantíssimo. 
Evidentemente nem um nem 

outro poderão ser espíritos re- 

des cultas, abrasadas dos belos 

ideiais de humanidade. 

Ambos precisam de conhe- 
cer, ao imenos, os rudimentos 
de psicologia positiva, quer 
dizer: acima de tudo, cada um 
em seu sector diligenciará con- 
tribuir para o progresso do 

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 

sejam ou não publicados. 

da Costa Pinto 
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Não se acei 

A crise e a sociedade futura 
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ensino da criança, sem nunca 
perder de vista que a verda- 
deira pedagogia assenta em 
bases seguras, fornecidas por 
quem já tenha estudado a crian- 
ça, considerando-a uma unida- 
de psicofísica, integrada na 
natureza e, consequentemente, 
submetida às suas leis imutá- 
veis e eternas. 

Encará-la, sob o aspecto 
metafísico e dualista, há sido 

o erro dos que ignoram a es- 
trutura do Homem real. 

Ora, se nós sabemos que o 
sistema nervoso da criança 
apreende, por intermédio dos 

órgãos dos sentidos, as sensa- 
ções externas e internas cujas 
imagens, fixadas no cérebro, 
formam o regito mnemónico 
para, evocadas e conjugadas 
constituírem as ideias, tempe- 
radas pelas acções e reacções 
“humorais, isto é: a afectividade, 
como: haverá de se realizar a 
sua educação? 

Primeiramente, proceder a 
um rigoroso exame de todo o 
organismo, afim de averiguar . 
as suas capacidades que serão 
desenvolvidas, depois, ao lon- 
go dos períodos escolares. 

Se, durante a investigação 
psicológica, se notarem ser ela 
atardada ou manifestar um es- 

gressistas; antes personalida-| tado oligafrénico, susceptível 
de educação, será internada 
(num instituto de anormais. 

Operada assim a selecção, 
nunca mais o professor primá- 
| rio veria perturbadas as classes 
| por crianças facilmente irritá- 
veis, impulsivas, indisciplina- 

(Conclui na 2.2 página) 

  

  

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha: 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

  

A a 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA     Sms 

“Conceição Lopes de 

Úliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Uonsultório a Ea 

R.Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA       

Artur Alves Moreira 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira = AVEIRO — Telef. 178 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 

Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

SEO IA 
COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos vs recibos das 
assinaturas que habitualmente são 
pagas por intermédio do correio. 

No próprio interesse dos refe- 
ridos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
evitando-nos a novos trabalhos e 
despesas que, com as novas taxas 
dos correios, nunca são inferiores 
a 5800 cada vez que o tenhamos 
de fazer e as quais ficam sempre 
a cargo dos mesmos assinantes. 

| 

| | 

«DIA DE CAMÕES» 
| 

Na próxima sexta-feira é cos 
memorado em todo o País o «Dia 
de Tamõeso, pelo que a Moei- 
dade Portuguesa organizará fes- 
tas de encerramento das suas 
actividades. 

| 
DR, JÚLIO DANTAS 

. Regressou no último sábado a 
Lisboa, vindo do Brasil, onde foi 
como embaixador extraordinário 

| às comemorações centenárias da 
Baía, o sr. dr. Júlio Dantas, emi- 
nente homem de letras e presi- 
dente da Academia de Ciências. 

MINISTRO DA GUERRA 

Pelos seus altos serviços pres- 
tados ao Exército e ao País como 
Ministro da Guerra, o sr. Mares 
chal Carmona condecorou no dia 
28 de Maio com a Grã-Cruz da 
Torre e Espada o sr. tenente-cos 
ronel Santos Costa, 

nom 

UMA QUADRA 

O vento que agita o mar 
E faz girar o moinho, 
Não tem força para guiar 
Quem anda por mau caminho. 

Gabriel Cid Fernandes, 

PARECE ANEDOTA 

—Mamã, por que tem cabelos 
brancos e negros? 
—Porque tu és má e dás-me 

muitos desgostos. 
— Então a mamã é muito pior 

do que eu, 
— Porquê? 
—Porque a avôzinha tem-nos 

todos brancos... 

oa 

António $. Bernardina 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA      E io
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Cacia e Sarrazola 
E" do conhecimento da gente | 

da nossa terra que grande aranzel | 
se levantou entre certo sector 
sarrazolense ao ser tornado pú- 
blico através do programa das 
festas ao Divino Espírito Santo: 
que, este ano, a costumada 
cissão alargaria o, seu habitual 
percutso até à zona do Cabeço. Póvoa; a sr.' Maria de Lourdes Padaria em Condeixa, 

ECOS DE CACIA 

    

Carteira Elegante crise e a sociedade futura 
Fazem anos: 

Hoje, dia 4, os gêmeos srs, 
José e Silvestre Gonçalves Faria, 
55 anos, naturais de Alumieira, | 
sendo o primeiro conceituado pro- industrial de padaria em Lisboa! António Maria Tavares Fernan- 
e o segundo bom proprietário na 

bor, o que sentimos em registar, (Conclusão da 1,2 página) 

Notícias de Esgueira 
Casamento, — No templo de 

Nossa Senhora de “Fátima, va o E votos pelas suas melho-' das, mitómianas ou maldosas Cova da Iria, realizou-se no do- 
a pe diiá nem quem nela superintendes- 
los lhos dg A o da se— pais, parente ou tutor—se 

sentiria com autoridade para 
(des, conceituado industrial de acusar o educador de faltas de 

e Manuel atenção ou desleixo, junto do 

netos daqueles srs, 

Não s«bemos por que injustifica-'do Carmo da Silva, 19 anos, filha | Maria Tavares Fernandes, acre- educando, como é frequente o do motivo mas, logo em Sarrazo- 
da,.ão ser conhecida a notícia, | 
houve quem manifestasse forte 
oposição à realização daquela Par- janos, filho do sr. João Gonçalves | te do programa, oposição acom- 
panbad: de 
ordem e onde não faltaram mes- 
mo esquemas de certas vivlências 
a perpetrar. 

Consideramos que não nos 
cabe aqui analisar quem são as 
pessoas comandantes deste mo- 
vimento que, longe de as nobili- 
tar apenas as deslustra com notá- 
vel reflexo moral no seio da 
Nossa freguesia, nem tampouco 
somos. movidos pelo desejo de 
acusar ou defender esta ou aquela 
fccção. Nav! O que tão sômente 
pretendemos demonstrar é a ra- 
zão das coisas, 

Antes de mai!, devemos dizer 
que a Comissão da festa de Cacía 
está no seu legítimo e insofismá- 
vel direito de querer alongar a 
procissão até ao Cabeço. Segun- 
do a demarcação geográfico- 
-administrativa em vigor, O limite, 
do lugar de Cacia vai 

  

da sr.* Júlia do Carmo da Silva, 
residentes em Lisboa; e o menino 
José Manuel de Jesus Pereira, 5 

Pereira e de sua esposa sr.º Bea- ameaças de toda a triz de Jesus Pereira, de Mata-| Edres, onde são laboriosos in-/sojução do grande problema duços e residentes em Lisboa, 
— No dia 6, o sr, Alberto Do- 

mingues Marques, 41 anos, dô 
Sobreiro e vendedor de pão em 
Lisboa; o sr. Manuel Pereira de 
Moura, 19 anos, filho do benquis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boa sr. Manuel Pereira Júnior e 
de sua esposa sr. D. 
mões de Moura, de Mataduços; 
a menina Maria Rosa de Pinho, 
colhe 20 primaveras, hábil costu- 
reira de modista, filha do sr. 
Manuel Gonçalves de Pinho, da 
Quintã e conceituado industrial 
de padaria na Praia da Nazaré; 
a outra menina Maria de Lour- 
des Martins Esteves, filha do sr.| 
Adelino Esteves da Eira, de Ca- 
cia e comerciante em Lisboa; e 
António Fonseca Gamito, 14anos, 
filho do angejense sr. Atalíbio 

até cerca Ribeiro da Fonseca e de sua |QUe pagaram as suas assinaturas; 

Rosa Si-| 

| ditado industrial serralheiro em É | 4 
| Coimbra e residente em Pé' de idade e au períodos de Cão, que vteram no automóvel actividade escolar ou nas epo- + q 

do primeiro destes. cas de exames. ! 
—Chegaram de Fornos de Al-| De aqui já se conclui que a 

dustriais de padaria, o nossa ant ER a E |assinante e amigo sr. João Dias do analfabetismo não consiste, 
[de Pinho e sua esposa sr.* D, apenas em aumentar anual. 
| Maria Amélia de Pinho Mendes mente o número de edifícios 
Nunes da Silva, que em Cacía escolares, mas também na con-. [vêm passar uns meses, |cretização de um plano de en-| RETIRADAS [sino que prepare devidamente 

De Cacía retiraram para For- à Criança para os cursos liceal, | 
nos de Algodres o nosso amigo universitário e técnico,de sorte 
€ assinante sr, Manuel Rodrigues a tornar-se um cidadão cons- 
E = fue esposa sr? D. ciente na família, na profis- ; à 
Load ideaniiado de padaria são, hos deveres Eus Com o naquela vila. Estado e na gerência dos ne- 

NA REDACÇÃO gócios públicos do seu país. 
| e E" aceitável crer-se que uma 

das causas determinantes do 
prolongamento! da crise do! 
Mundo, em geral, e especial- 
mente em cada nação, fosse a 
educação imperfeita das crian- 

  

Dignaram-se visitar a nossa 
redacção os amigos do «Ecos 
de Caciar srs. Adelino Simões 

;Aidos, da Quinta e Manuel Ri- 
ibeiro de Morais, de Sarrazola, 

mingo passado o enlace matri 
monial da nossa conterrânea sr.* 
D. Maria Duarte Gumelas Fer- 
nundes, filha da sr,* D, Maria da 
Luz Gamelas Fernandes e de seu 
falecido é saudoso marido Ma- 
nuel Fernandes da Silva, com o 
st Victor Antunes da. Silva, en- 
fermeiro em Aveiro, filho do er. 
Alfredo Antunes, funcionário dos 
caminhos de ferro, e da er* D, 
Maria Oetávia da Silva Campos, 
de Aveiro, 

Assistiu grande núniero de cons 
vidados, ao acto religioso, que se 
revestiu de todas as soleuidades, 
tendo servido de padrinhos o er, 
Manuel Figueira Maio e sux es. 
posa sr.* D. Zélin Figueira Maio, 
de Aveiro, 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência em Aveiro, é que reune 
às melhores qualidades, deseja- 
mos-lhes as maiores felicidades 
pela vida n fora, enviado os 
noseos sinceros parabéns, 
Falecimento, - Faleceu no dia 

27 a sr" Maria da Cruz, de 73 
auos de idade, esposa do sr. Ma- 
uuel dos Santus Silva, e mãe de 
Rosa Mariana, Rosalina da Cruz 
Silva é Mário Rosa Silve, nos 
quais apresentamos as nossas 
condolências, bem como à res. 
tante família, 

Anos. —No dia 29 de Maio fin- 
(do, fez 48 anos o nosso amigo er. 
| Francisco Simões da Silva, paoi- 
ficador local, 

— Passa o seu aniversário natas 

a PURA o ú a i s A- 
da Levada e, nesta conformidade, esposa sr.* D. Cândida Parreira | 4 St- E pn Pena var se outro impedimento de natureza Gamito, laboriosos industriais em |"eS, que a o No IT a dá canónica não houver—como pa: Santiago de Cacém. Sem alarido Manuel Javares, 

ças, hoje elementos preponde- 
rantes no jogo diplomático e 
na suprema direcção dos as- rece não haver — concluimos que ! 

a Comissão de mais nenhuma 
especial autorização carecerá para 
levar a procissão a fazer o seu. 
novo percurso. Mas, admitindo ! 
mesmo que ela se estendesse até, 
ao centro do lugar de Sarrazola, 
que de mau haveria nisso? 

Eu estou absolutamente con- 
eucido que a qualquer pessoa 

de mediano bom senso ressaltará 
como antipática, e até disparata- 
da, a pretensão desse reduzido 
número de sarrazolenses porque 
a sua reprovável atitude, além de 
anticristã se vai mergulhar na 
mais elementar falta, de civismo. 
Sô nente onde há boa compreeu- 
são e tolerância mútua se assiste 
a uma espontânea e útil «marcha 
para a frente» mas todos sabemos 
Qre na nossa terra há muito 
quem esteja divorciado destes 
Princípios, Para quê estas oposi- 
ções? Qual o prémio das estultas 
rivalidades que as acalentam? E” 
isto defender o bom nome da 
terra? 

Ainda não há muitas semanas 
o meu bom amigo B. Conde 
aualisando o problema de Cacía 
e Sarrazola dentro de certo sen- 
tido crítico, pôde afirmar que a 
rivalidade entre os dois lugares 
era uma fonte de energia para 
que alguma coisa ainda se fizesse, 
Sabemos que há quem seja da 
mesma opinião mas, quanto a 
nós, parece-nos que desse modo 
o litígio é visto sob um amplo 
ângulo negativista. Objectamos, 
antes, que essa pseudo-energia 
dâcilmente seria ultrapassada pela 
concentrada unidade resultante 
da eliminação de todas as injusti- 
licadas e inoportunas divergên- 
cias que separam o nosso meio. 
E nós ainda somos dos que acre- 
ditimos existirem actualmentesu- 
ficientes homens de boa vontade 
para conseguirem esse fim, 

S. de Oliveira Ramos.   

—Em 7, o sr. José de Paiva   

  

Quinta; a menina Lucília Dias de 
2 i Oliveira, que pagou a assinatura Nunes Pereira, 34 anos, natural ç OIE de Frossos e Iaborioso industrial | de seu irmão Germano Dias ar 

de padaria em Tremez (Santa- ; Oliveira, da Quinta; Luís Pereira 
rém); o sr, Manuel da Silva Ma- | Felix Júnior, da Quinta; José Fer tos, 23 anos, de Sarrazola e em. feira da Silva, de Aveiro; José pregado de padaria em Lisboa; e Ferreira da Silva, da A o jovem António da Silva Castro, Pondente de Esgueira; José Maria 15 anos, filho do sr. António | Marques Carvalhal, nosso corres- 
Duarte Castro e de sua esposa pondente de Taboeira; Joaquim 
sr* D. Maria Luiza Nunes da Rodrigues da Silva, da Quinta, Silva e Castro, de Cacía e ben- qUe pagou a sua aaa é quistos industriais de padaria em HenriqueNunes daSilva, de Cacía, 

suntos internacionais. 

guerras, se atenuassem as am- 

bições e se compenetrassem Aveiro, 8 brevemente fabricante 
Lisboa. 
—Em 8, 0 sr. Adriano Sequei- 

ra Tavares, 39 anos, activo indus- 
trial de pedra e saibro do Cabeço 
de Cacía; e o sr. João Martins' 
Valente, 22 anos, de Cacía, que 
se encontra a cumprir o serviço 
militar na Régua e é actualmente 
1.º cabo. 
—Em 9, o sr. Dr. Jaime Ro- 

drigues Machado, 28 anos, dis- 
tinto veterinário de Taboeira; e 
o sr. Jorge Nogueira de Pinho, 
44 anos, estimado anpejense e 
considerado industrial de padaria 
em Lisboa. 

—E em 10, a menina Amélia 
Nunes 'da Silva Castro, colhe 21 
primaveras, filha da sr.* D, Luiza 
Nunes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e bons in- 
dustriais de padaria em Setubal, 

Felicitamos os aniversariantes, 
* 

ESTADAS 

Vindos de Mesura (Coimbra), 

  

onde eram acreditados industriais | 
há largos anos, fixaram residên- 
cia na sua casa da Quintão nosso 
bom amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Tavares, sua esposa sr.º Gra- 
cinda Fernandes Tavares e a mãe 
desta sr.* Maria Joaquina Soitila. 

O amigo Tavares, que há tem- 
pos fôra acometido de um forte 
ataque de paralisia, encontra-se 
impossibilitado de qualquer la- 

  

      

Um dos melhores relógios última- 
mente introduzidos em Portugal 

7e ig RUBIS 

—D—— ——mem 

Inspecções militares 
Como dissemos no último número, 

realizaram-se no dia 1 de Junho corrente 
as inspecções dos mancebos da freguesia 
de Cacia, sendo os resultados dos 31 re- 
crutados os seguintes ; 

Da Quintã: — Fausto Pereira Duarte, 
apurado; Augusto Dias da Silva e Luiz 
Pereira Felix, livres. 

De Cacia : — António Luiz Marques, 
António Nunes da Silva, Carmindo Dias 
Vigairinho, Jacinto Ventura da Silva e 
Samuel Martins Valente, apurados; Au- 
gusto da Silva Barroqueiro, livre. 

Do Cabeço: — Arménio Euzébio Pe- 
reira da Costa e Manuel Maria da Costa 
Simões, apurados. Ê 

De Sarrazola : — Abilio Pereira da Sil- 
va, Fernando Rodrigues Lopes, Fernando 
Simões Dias Quintaneiro, Manuel Bastos 
Neto, Manuel Maria Ribeiro de Morais, 
Manuel Maria da Silva Couto e Manuel 
Pereira da Silva, apurados; Joaquim 
Cândido da Cunha e José Maria Rodri- 
gues Marques, livres. 

Vilarinho : — António Lopes dos San= 8 
tos Teixeira, apurado; António da Silva 
Ferreira e Francisco Nunes Dias, livres. 

Requereu a inspecção para Tomar 
António Maria Gomes, de Vilarinho. 

Faltou à inspecção Eduardo Marques 
Pardinha, de Sarrazola, que se encontra 
doente e enviou atestado médico. 

guesia Albano de Jesus dos Santos Quei- | a > 
i o. jeira, que não conhecemos nem sabemos | de Cavalaria n.º 5, 

pelo que o salão de festas se apre. 

t [de disponibilidade, das classes Foi recrutado ainda. pela nossa fre- de 1943 a 1948, do Regimento 

|lício vo dia 6 à menina Deolinda 
Sem dúvida, empregando | Pereira dos Santos, filha do er. 

os métodos dá Democracia, se Jºsé Francisco dos Santos, capa- alcançará esse alto e fecundo 
objectivo: fazer da criança um 
agente precioso da sociedade 
futura, 

taz de manobras dos caminhos de 
ferro, e de sua esposa sra Marga- 
rida Pereira da Costa Suntos, 

Os dossos parabéns, 
Novos assinantes. — Deram-nos 

Talvez se distanciassem as! A honra da sua assinatura para 
este semanário os sts, Adelino 
Ferreira Lino, electricista em 

todos de que neste vale de lá! das modernas bombas para tirar 
grimas e de enganos só mere-' água em cimianto; 
cem o nosso culto o Amor, a, 
Ciência, a Honra, a Arte ea! 
Justiça. 

Victor Antunes da Silva, enfer- 
meiro em Aveiro, 9 agente da 
companhia de seguros «Douro»; 

Manuel da Rocha Costa, de 
Azurva, sócio do nereditado Café 
«Sol de Ouro», próximo da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Aveiro. 

Aos novos assinantes apresen- 
tamos, em nome da redacção, os 
nossos agradecimentos. — O. 

(Da «Repúblicas) 

  

Club Recreio Caciense 
BATLES 
ame 

Amanhã, dia 5, pelas 22 horas 

abrilhantado pela 
«Orquestra Royal» 

  

Falecimento 

  

de Aveiro. Filipe Dias Fernandes 
Segunda-feira, dia 6 Faleceu na sua casa da Quintã 

O TE do Loureiro, no dia 28 de Maio 
findo, o sr. Filipe Dias Fernan- 
des, que um ataque cerebral viti- 
mou repentinamente, Contava 73 
anos de idade e era casado com 
a sr.º Silvina Rodrigues Ribeiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, a cargo da Agência 
Carvalhal, de Cacía. Ê 

Pêsames aos doridos. 
eee e, 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

“Orquestra Nauta” 
de Aveiro. 

São grandiosos bailes de gala, 

entará ornamentado a capricho, 

  

Revista de caderneta 
Todas as praças na situação 

  

de Aveiro, 

  

do seu resultado. têm revista de caderneta naquela Us dês rated recrutados pela fre- | unidade no dia 19 de Junho cor- | guesia de Cacia requereram a inspecção 
para as localidades onde estão ausentes, no pelas 10 horas. btdad [não constando por isso no edital os evem apresentar-se far adas 

devidamente e com a respectiva 

  
seus nomes. 

  

Esta farmácia está apla a for 
necer todas as especialidades tar» 
maceuticas, com o novo preço, 
reduzido de 10º/. Chama para 

    
  
     

      
A. PARTE   

    

    

  

  

  

  

did 

    

a 860 Gal fina cal 
VENDE QUALQUER QUANTIDADE 
Manuel da Silva Maio — Angeja.     

  

amcnasananenararamananas | caderneta, isso a atenção dos seus clientes, 

PORTO 
VELHO | 

Rand Santa STS. banradores 
EM TODA Resolvam o vosso problema das REGAS, adquirindo- grupos moto-bombas na firma especializada 

Metalo-Mecânica, Es.** 
Rua da Corredoura, 39 a 43 = AVEIRO — Telef. 322 
pois que, além de toda ajfassistência técnica, tem à vossa. 

disposição as melhores marcas estrangeiras, 
aos melhores preços da concorrência.  



   

ECOS DE CACIA 

  

De Angeija 
Donativo importante. — Como 

já fôra noticiado no «Ecos de | 
Cacían, o nosso prezado conter-: 
râneo e assinante deste jornal sr.| 
Alexandre Gonçalves, artista es-| 
tucador e modelador pela Escola 
Industrial António Arroio, de 
Lisboa, em sinal de regozijo por 
um dos seus filhos se encontrar 
completamente restabelecido de 
“uma grave doença que o acome- 

  

freguesia a importância de mil 
escudos. 

Essa promessa foi agora cum- 
prida por seu pai, sr. Jesué Gon- 
galves, sendo contemplados 57 
pobres com as quantias a seguir 
designadas; 

Com 50800: Domingos No- 
“gueirinha, Glória Pachica, uma 
filha de Tereza Mósca, Maria das 
Neves, Manuel do Couto e antó- 
nio Coreira. 

Com 30300: Um filho do sr, 
Camilo, do Fontão, que há meses 
se encontra internado no Hospi 
tal de Aveiro. | 

Com 20800: António Nunes 
da Maia, Amélia Sombreireira, 
Rosalina Esteves, viúva do Ma-, 
nuel da Emília, Muda do Espírito | 
Santo (entrevada), filho do covei- 
To (aleijado), José Cayv 
Fontoura, Rita Serradora, Joana 
Fontoura e José Bastos. 

Com 10800: João Fontalhão, 
Arnaldo Nunes Maia, José Tra- 
queia, Maria Ferradora, Rita Ser- 
Falheira, António Serôdio, Fran- 
cisco Voga, América Arrais, Na-, 
tércia Garrilha, Deolinda Ferra- 
dora, Arminda Esteves de Abreu, 
Margarida “Garrilha, Manuel Es- 
teves, Laurinda Garrilha, Joaquim 
Estarreja, Maximino Pacheco, 
Muda do Espírito Santo (irmã da 
entrevada), Laura Esteves, Aurora 
Rodrigues Alves, António Mas 
dail, Leontina do Espírito Santo, 
Terezi Cabeçuda, Preciosa Da- 

» mada, Glória Vareira, Adozinda 
Carrôa, Vitória Danada, Malhada 
Velha, Maria do Elias, Rosa Li- 
nhas, Adriano Banqueiro, Ansel- 
mo Garrilha, Hiberta Cascais, 
Mialina Lôba, Viúva do Manuel 
Braga, Aires Raínho, Celeste Pita 
£ Traquino do Fontão. 

Em nome dos pobres contem- 
Plados, agradecemos ao sr, Ale- 
xandre Gonçalves a gentileza da 
sua oferta, que veio mitigar a 
fome a muitos infelizes e bom 
seria que o seu exemplo fosse 
seguido por todos aqueles que o 
pudessem fazer, porque quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 

Anos. —No dia 5 do corrente 
festeja 21 aniversários a er. D. 
Judite Cavaleiro Henriques, mui- 
to digna chefe da Estação Telé- 
grafo-Postal desta freguesia, es. 
posa do sr. Manuel Ferreira 
Marques Damião, chefe de redac- 
ção do «Ecos de Cacían. 
—No mesmo dia passa o AD. 

aniversário natalício da menina 
Deolinda Marques Rodrigues, fi- 
lha do sr. Manuel Rodrigues, da 
rua dos Pinheiros. , 

As nossas felicitações. 
Partidas e chegadas. — Vindo 

aqui gozar uns meses, chegou 
do Lobito (Angola), onde é con- 
ceituado industrial de padaria, o 

* mosso amigo sr. João Tavares da 
Silva, que no último domingo 
cumprimentámos acomparhado 
do sr. Harmogens Ferreira das 
Neves, empregado de panificação 
em Lisboa, que a 

  

    

    
    

;   
qui se encontra-! 

va de visita a sua família e se. 
dignou solicitar a assinatura do| 
nEcos de Cacía», 
decemos. 
—Chegaram a esta freguesia 

no dia 31 de Maio findo, o sr. 
Arménio de Oliveira, sua esposa 
sr.” D. Francelina Rodrigues de 
Oliveira e seus dilectos filhos 
Maria Arménia, Maria Elisabete 
e Carlos Arménio, benguistos 
comerciantes em Calenga (Ango- 

que; muito dd 

S. JOÃO | 
Grandes Festas em Es 

Rs E 2 92 
NOS DIAS 23 E 24 DE JUNHO DE 1949 | E A RP | 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA 
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ABRILHANTADAS POR 
2 - excelentes Jazzes - 2 

Cartolas -« Papagaios 
de k de 

ÍLHAVO 

  

S. BERNARDO 

DIA Bs 
ESTE OANO ASSTON ESPE ES O 

Alvorada por descargas de morteiros, que anunciarão 
d as festas em honra do «Santo Casamenteiro». 

A's 12.e 19 horas, novas descargas e girândolas. 
A's 21 horas, chegada 

aco, Amália Tecinto, com os seus belos reportórios 
dade dará | 

dos Jazzes 

DIA 24 
AR TE aromas 

Novas descargas de fog 
vão continuar. 

A's 16 horas, os DOIS JAZZES, darão início ao ARRAIAL 
que, como na noite anterior, se destina ao divertimento da mocidade. 

No decorrer destas festas será sorteado um belo leitão assado. 
quantidade de fogo de artifí- A's 24 horas, será quei 

cio a anunciar o fim dos grandiosos festejo 
À todos quantos auxilia 

uetes, 

mada grande 
s. 

rem, desde já, muito agradece 

A COMISSÃO. 

queira 

+ Que em despique, alegrarão o 
, ao som de cuja música a moci- 

argas à sua folia em alegres bailados, até à hora regulamentar. 

serão o prenúncio que os festejos 
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No recinto das festas, no Largo do Cruzeiro, encontrar-se-y   
à venda o tradicional Mangerico Santo, apresentado pelo | 
“Morto Esgueirense”, que fará parte da alegria da mocidade. 

  
  
  

la), que se encontravam já há 
senranas em Lisboa e vêm gozar 
uns meses a este Portugal-Con- 
tinental junto de seus familiares. 

— Também chegou há dias, 
vindo de Lourenço Marques, o 
sr. Frederico Dias Ferreira, so- 
brinho do assinante deste jornal 
sr. José Maria Marques de Oli- 
veira, proprietário em Gandufe 
(Mangualde) e nosso prezado 
amigo e conterrâneo. 

A todos estes africanos envia- 
mos sinceros cumprimentos de 
boas vindas. —C, 

    

De Frossos 
Pombo correio. — Encontra-se 

extraviado em casa da sr.* Izaura 
de Oliveira, da-rua do Castanhei- | 
ro, um pombo correio. Numa ani- 
lha de alumíbio, tem a seguinte 
inscrição: Portugal 684.9241/47 e 
em duas de borracha os n,ºº 804 e 
892, Deseja entregá-lo ao seu dono. 

Passeio escolar — No dia 19 de 
Maio findo, as dignas professoras 
das escolas, desta. freguesia sr,ºs 

!D. Aida Cavaleiro Rodrigues Hen- 
riques e D. Dília Augusta Henri. 
ques de Castro, após a aula do 
dia, seguiram com as Crianças das; 
suas escolas num» passeio alé ao 
Areal de Angeja. Ali, à margem 
do Vouga, iancharam e gozaram 
uma tarde de lindo sol. 

Felicitamos. as sr.“* Professoras 
pela iniciativa e desejamos que 
obtenham o melhor aproveitamen- 
to ao esforço que dispendem pela 
causa da instrução primária das 
crianças das nossas escolas, 

De Azurva 
Nascimento. — No dia 28 de 

Maio findo deu à luz um menino 
a sr.* Maria Marques Correia, es- 
posa dosr. António Fausto Ferreira. 

Festas ao'S. Geraldo. — Volta 
a ficar no esquecimento este ano. 
o S. Geraldo, não lhe promovendo 
festas. Não está certo, haja inicia- 
tiva, porque com ela tudo se faz, 
Estadas.—Vindo de Alcabide- 

che, está aqui o sr. António Gon- 
galves da Cruz, conceiluado indus- 
trial de padaria naquela localidade, 
—Chegaram de Lisboa o sr, 

José Maria da Silva O iveira, sua. 
esposa e filhos. 
Doente. — No Hospital Militar 

de Coimbra, encontra-se muito. 
[doente o sr. Juão Simões de Frei- 
tas, filho do sr. José Simões Ma- 
rizona e de sua esposa sr.* Rosa 
de Freitas, 

Desejamos-lhe as melhoras. —C, 

| 
i   

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. —No dia 28 de 

Maio deu à luz uma menina a sr.º 
Maria Rita de Sá Martins, esposa 
do sr. Alfredo Nunes dos Santos, 
do Paço. 
Estada,— Vindo de Lisboa, está 

no Paço a passar algum tempo o 
sr, Manuel Dias dos Santos, 

Anos.—No dia 3 do corrente 
festejou 18 primaveras a menina 
Maria dos Prazeres Nunes dos 
Santos Barbosa, filha do sr, Antó- 
nio Nunes dos Santos Barbosa € 
de sua esposa sr,* Maria Angélica 
Nunes dos Santos, do Paço. 
Felicitamos a aniversariante, —C. 
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Cal para Construções 
CAL FINA 
E CHURRA 

VENDE QUALQUER 
QUANTIDADE 
O FEBRIGANTE. 

Quinta do Simão 
(Próximo ao Parque do Material de Estradas) 

Fstrada de Cacia— ESQUEIRA OCR pr e rp rargerpe 

De Taboeira 
Futebol. — O nosso 

futeboi não chegou a deslocar-se 
a Eirol no domingo passado por 
motivos imprevistos, 

Chegadas.— Chegaram de Lou- 
renço Marques o sr. José Nunes 
Soares, sua esposa € fihinhos. 
Visitas. --No sábido e domingo 

visilaram suas famílias neste lugar 
os seguintes assiuantes deste jor- 
nal ses, José Maria Marques, de 
Meia Via (Entroncamento); Car- 
mindo Marques dos Santos, João 
Ribeiro de Pinho, Mário e José 
Marques Carvalhal, de Vila Nova 
de Gaia; José Dias Ferreira, da 
Curia; e Juão Rodrigues Larangei- 
ra, conceituado indusirial de pada- 
ria em S. João da Madeira, acom- 
panhado de sua filha Maria Fer- 
nanda e dum seu amigo e esposa 
deste, que vieram de automóvel. - 

Anos.—No dia 29 de Maio findo, 
fez 63 anos a sr.* Rosa Marques 
dos Santos, esposa do sr. José 
Maria Marques, empregado na pa- 
nificação da Meia-Via (Enlronca- 
mento). 

As nossas felicitações, —C. 
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De Vilarinho 

Falecimento.— Aos estragos da 
| fobro intestinal, sucumbiu no dia 
'29 de Maio findo o nosso amigo 
| Manuel Gomes, de 22 anos, filho 

| do sr. José Gomes e de sua esposa 
fev" Maria da Luz Dias Nunes, 
lavradores deste lugár, 

| O desditoso rapaz adosesra 
| quando aqui se encontrava a 

| 
| 

  

gozar uma licença do serviço 
militar o que já não pôde servir. 

O seu funeral foi muito con= 
corrido, sendo o caixão conduzido 
à mão por rapazes solteiros, 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
o 7 bonquets pela família é pese 
SOAR amigas e numerosos ramos 

| de flores pela mocidade, 
| As salvas com a chavs do cul: 
xão e com a toalha de cobertura 

«eram conduzidas pelos irmãos do 
finado, Francisco e António. 

O rev. pároco da freguesia, er, 
(Pe Francisco Murques Tavares, 
"encomendou o corpo, 

|. A aereditada Agência Funerá- 
ria Capela, de Esgueira, tratom 
de todos os serviços fúnebres, 

A toda a fusmília enlatada en. 
viamos sentidos pêsames, 
Casamento. — No domingo, na 

ligreja paroquial de Cacia, cele- 
bron-se o eusamento do Dosso 

amigo sr. Manuel Lopes da Cu- 
inha, de 31 amos, filho do er. Ma- 
hai Lopes da Cunha é de sua 
esposa sr? Maria da Cruz, com a 
menina Angélica Dias Teixeira, 
de 20 anos, tilha' do sr, Manuel 
Dins Júnior e de sua esposa sr.à 
Marin Rodrigues Teixeira, todos 
lavradores deste lugar, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

| Festas de Santo António. — Es. 
tão fechados todos or contratos 
"para as festus de Santo António, 
que se vão realizar nos dins 18, 
19 8 20 de Junho corrente : Duas 

[bandas de música «Cacienses» é 
| «Nova de Pardilhó», vistoshs or= 
namentações à venesiana, lindas 
[iluminações a electricidade, for= 
|necida por um gerador próprio, 
fogo de artifício, ete, 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão, arraial de tarde é noi. 

| tada, no domingo; e o costumado 
tarraial va segunda-feira, com a 
'Bandado Grupo MusicalCaciense, 
que no sábado anterior percorre- 
tá toda à freguesia, por onde an- 
gariaram donativos. 

| 
| 
! 
[ 

Ladaínhas — Foram recebidas 
neste lugar as Ladainhas, com 
muita assistência, na capela de 
Santo António. Seguiu-se a visita 
nos enfermos deste logar, nos 
quais foi dada a sagrada comu- 
bhão. 

Anos.—No dia 21 de Maio fin- 
do, colheu 14 primaveras a me- 
nina Murin Odete dos Santos 
Costa, filha do, proprietário de”. 

jalfnintaria e barbearia deste lugar 
ar, Manuel João Alves da Costa 
“e de sun esposa ec* Angélica dos 
Santos Silva. — CG, 

  

  

De Sarrazola 
Anos.— No dia 4 faz 20 anos o 

nosso amigo Joaquim (Cândido da 
Cunha, barbeiro e alfaiate deste 
|lugar; Élho do sr. Gonçalo António 
da Cunha e de sua. esposa sr,º 
|Emélia Martins da Cunha, 

Asnossas felicilações, 
Rua Dr. Marques da Costa. — 

Já' há semanas que estão nesta rua 
grandes montes de. pedra, Julga- 
mos que seja para a sua reparação. 
Então por que esperam?—C, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Angeja, por 

motivo de retirada do seu pro- 
prietário António Fortunato. 

Citroên ti HP 
Vende-se em troca-se por 

  

  

  

  carro pequeno, 

Ferrometálica — AVEIRO
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ECOS CDE SCACIA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B | -- 

  PBICITICHEITA OS 

zão & Oliveira, L.” 
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Aos mais baixos preços do mercado 

Recebemos directamente dos grandes centros Fabris Ingleses 

ARMSTRONG cin VIKING “= STANDARD -i= DEWS 

Trocam-se velhas por novas à escolha entrejeentenas de lindíssimos modelos 

Fixe hem: FRAZÃO ê& OLIVEIRA, Ti.º* AVEIRO 
  

Bicicletas 
Y Helios  1.270500 
) taleigh 1.990800 

  

   
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Z Armando Grespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
& AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral deede o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
musseiras, taboleircs e o restante para padarias, j 

Enecarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nestz acreditada casa executam-se os máis artis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Ouilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

  

“E's branca, tinta e madura 

Casa Graça 
DE 

MANUEL PIRES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

Tem a honra de apresentar a V. Ex.* o mais 
completo sortido em artigos de Mercearia, Vinhos Finos, 
Espumosos e de mesa Maduros e Verdes. Especialidade 
em enguias e mexilhão de escabeche, prontos a forne- 
cer para qualquer ponto do País aos mais baixos preços, 

esa da Labacihia 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

== RECINTO COM MESAS 
Emissões da Fádio com auto - falante 

  

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA » 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«Tuizinha» é nossa 
— copos à bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 
«Luizinhas! «Luizinha»! 

por seres tão nobre, tão pitra 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 
«Luizinha»! «Luzinhas! 

  

ELE EETOT 
Para as deenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Casa Vidinha == ANGEJA 

  

Ai Mn 
ALFAIATE 

  

  

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

“A EGONOMIGA,, 
“= Vasgo. de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

RADARILAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos». 

  

Automóveis de aluguer 

Ao quiló- 
metro e 
à hora 

para todo 
o Pais 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de Tudo em louças, tecidos e mindezas, Constiltem João N eves 
impressão em cores, an rolos e ua Pretiram tudo desta casa. Verdemílho = AVEIRO = Telet. 83 

. . : , e e 1 
Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas PER a: co NSTRUTORA 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.º* 
ESQUEIRA (4reais). = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgneirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirenses 

Telef. 230=Esgueira— AVEIRO 

  

2 ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficina de construções a reparações de bombas 
em «nadeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos u=:: 

Rua Conselheiro Queiroz =- VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Trabalhos garantidos  
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